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EDITORIAL

Ao apresentarmos os artigos do segundo número da revista Estudos 
Interdisciplinares sobre o Envelhecimento de 2008, os agrupamos em três 
categorias: a) análises da produção cientíÞ ca, b) estudos que evidenciam o 

“olhar” sobre a questão do envelhecimento e, 3) ações feitas junto a pessoas 
idosas.

No primeiro artigo que aborda a análise da produção cientíÞ ca “Ami-
zade em Idosos: um panorama da produção cientíÞ ca recente em periódicos 
estrangeiros”, Luciana Karine de Souza, da Universidade Federal de Minas 
Gerais, e Agnaldo Garcia, da Universidade Federal do Espírito Santo, apre-
sentam uma “revisão crítica da produção cientíÞ ca recente sobre a amizade 
de idosos publicada em periódicos estrangeiros de 1989 a 2008, com base 
em levantamento realizado no PsycInfo”. Segue “Motivos para a Prática de 
Atividades Físicas de Idosos: uma revisão sistemática dos instrumentos utili-
zados para mensurar a motivação”, de Simone Teresinha Meurer, mestranda 
do PPG em Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina, 
que a partir da base de dados Web of Science identiÞ cou estudos sobre a 
temática. O terceiro artigo nesta categoria é “Envelhecimento, sexualidade e 
qualidade de vida: revisão da literatura”, de Patrícia Cruz Rodrigues, Shirley 
Barros Conceição Andrade, enfermeiras especialistas em Saúde Coletiva pela 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, e por Ana Cristina 
Mancusi e Faro, professora livre-docente da mesma Escola.

Na segunda categoria estudos que evidenciam o “olhar” sobre a ques-
tão do envelhecimento, temos o texto de Anna Cruz de Araújo Pereira da 
Silva, mestranda do PPG em Direito da Universidade Federal do Pará, e 
de Aline da Silva Pedrosa, mestra em Gerontologia Social pela PUC-SP, 

“Sexualidade e Etarismo: análise do discurso de uma lista de debates na 
Internet”, que traz alguns mitos e estereótipos evidenciados através de um 
foro virtual. “O Envolvimento da Universidade em relação ao tema velhice: 
a palavra de coordenadores de programas”, escrito por Meire Cachioni, da 
Unicamp e USP, e Luis Enrique Aguiar, da Unicamp, trazem as percepções 
dos coordenadores de programas  “Universidade Aberta à Terceira Idade” 
sobre velhice . A temática da percepção associada à institucionalização e 
a cuidadores é desenvolvida no texto “Percepção dos Cuidadores frente 
às DiÞ culdades com o Cuidado Diário de Idosos Dependentes Institucio-
nalizados”, de Pâmela Billig Mello, doutoranda em Fisiologia na UFRGS, 
Aline Martinelli Piccinini, mestranda em Ciências do Movimento também 
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na UFRGS, Patrícia Viana da Rosa, da Universidade de Cruz Alta, Luis 
Henrique Telles da Rosa, da Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre, e de Solange B. Billig Garcês, da Unicruz.

Os dois últimos artigos estão relacionados às práticas interventivas 
junto a idosos. O texto “Conhecimento que Agentes Comunitários de Saú-
de e Cuidadores de Idosos têm sobre Saúde Bucal na Velhice: experiência 
da estratégia de saúde da família de Victor Graeff – RS”, de Eloísa Kuhn 
Wentz, especialista em Saúde da Família pela Universidade de Passo Fundo, 
e Marilene Rodrigues Portella, professora da Universidade de Passo Fundo, 
aborda os conhecimentos e as diÞ culdades que os Cuidadores de Idosos e 
dos Agentes Comunitários de Saúde do Município de Victor Graeff possuem 
sobre saúde e cuidados bucais do idoso. Encerrando esta edição, no Espaço 
Aberto, Beatriz Pinto Venâncio, da Universidade Federal Fluminense, no 
texto “Breve Dramaturgia da Memória: oÞ cina de teatro com idosos” traz 
uma reß exão do processo de um “grupo de teatro formado por idosos não-
atores”.

Encerramos esta edição com a relação dos consultores que contribu-
íram durante o ano de 2008 sem os quais seria impossível o processo de 
editoração. É com o esforço conjunto dos consultores, do conselho editorial 
e dos autores que conseguimos, na avaliação da Capes de 2007, Qualis B3 
nas áreas de Antropologia/Arqueologia, Educação, Educação Física e In-
terdisciplinar, e B5 na área de Engenharias I. Consideramos uma avaliação 
satisfatória que também nos coloca uma nova meta: atingir uma classiÞ cação 
mais elevada na próxima avaliação. Para tal estaremos, em 2009, buscando 
aperfeiçoar o processo editorial, fazendo algumas reformulações na revista 
e buscando a indexação em novas bases de dados.

Boa leitura.

  Sergio Antonio Carlos
Editor

Sandra Vieira Larratéa
Co-editora


